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Agricultura
O d r .  A l l o ns o  A ze ve d o ,  i n s p e c t o r  de  

h y g i e n e ,  d i r i g i a  ao  C la rim ,  a s e g u i n t e  
c a r t a  :

S r .  r e d a c t o r . — T e n d o  l i do  era v os s o  j o r  
n a l  u m  a r t i go  t r a t a n d o  do e u c a l y p t u s ,  s o ­
b r e  este,  a s s u m p t o a v i s o  vos  q u e  v ou  e s t a ­
b e l e c e r  s e m e n t e i r a s  d e  e u c a l y p t u s  n e s t a  
c i d a d e ,  p a r a  f a z e r  p l a n t a ç ã o  d e s s a  a r v o r e  
e m  g r a n d e  e sc a l a .  E s t o u  c o n v e n c i d o  q u e  
a  L i m e i r a  c o m  ag ua ,  o x g o l t o s  e  u m a  f a r t a  
p l a n t a ç ã o  de  e u c a l y p t u s  v e r - s e - à  l i v r e  das  
v i s i t a s  p e r i ó d i c a s  d a  e p i d e m i a  d a  f e b r e  
a m a r e l l a .

E m q u a n t o ,  p o r é m ,  n ã o  e x e c u t o  a  p l a n ­
t a ç ã o  do e u c a l y p t u s ,  a c o n s e l h o  ao  p ov o  
d e s t a  c i d a d e  q u e  f a ç a  p l a n t a ç õ e s  d e  « G i ­
r a  sol».

A u t i l i d ad e  d e s s a  p l a n t a ç ã o  é m ú l t i p l a .
A s s im  a  ra i z  é  c o m e s t í v e l .  As fo lhas  

s e r v e m  d e  a l i m e n t a ç ã o  p a r a  v a c c a s  e o u ­
t r os  a n i m a e s  d o m é s t i c o s .  A p a r t e  s e c c a é  
u m  e x c e l l e n t e  c o m b u s t í v e l ,  e c u j a  c i nz a  
é  r i q u í s s i m a  d e  p o t as sa ,  p r e s t a n d o  s e  as  
s im p a r a  e s t r u m e  d o  ca fé .

As s e m e n t e s  c o n t é m  2 0  a  25  p o r  c e n t o  
d e  u m  az e i t e  d o c e  e  g o r d u r o s o ,  q u e  p ó d e  
t e r  o m e s m o  u so  q u e  o a z e i t e  d e  o l i v e i r a .

C o m  o a z e i t e  d e  G i r a  sol  ( H e l i a n l u s )  f a ­
b r i c a m  se  t i n t a s  p a r a  p i n t u r a  a  o le o  e li- 
n i s s i m o s  s a b o n e t e s .  A m a i o r  u t i l i da de  
p o r é m  (é o q u e  p r o v o c o u  e s t e  a r t i g o ) ,  é a 
s u a  a c ç ã o  s a n i í i c a d o r a .  E ’ u m  s u c c e d a n e o  
d o  e u c a l y p t u s .

Na  p a r t e  c e n t r a l  d a  R u s s i a ,  o n d e  p o r  
c p j i s a 4 o - i ã g o r . d o  c l i m a  o e u c a l y p t u s  n ã o  
s e  a c c l i m o u ,  o G i r a - s o l  foi e m p r e g a d o  
c o m o  p l a n t a  f e b r í f u g a  e d e s e c a d o r a  c om  
u m  e x i t o  e s p a n t o s o ,  f i ca nd o  l o g a r e s  a s s o ­
l a do s  p o r  f e b r e s  p a l u s t r e s  e l y p h i c a s  c o m ­
p l e t a m e n t e  s a n i í i c ad o s .

As s e m e n t e s  a i n d a  s e r v e m  d e  a l i m e n ­
t a çã o  ás  a v e s  ; a s s i m  u m  p e r ú  a l i m e n t a d o  
c o r a  s e m e n t e s  d e  G i r a - s o l  a p r e s e n t a  u m a  
c a r n e  m a c i a ,  g r a t a  ao  p a l a d a r  do  m a i s  
e x i g e n t e  g a s t r ó n o m o .

A c u l t u r a  d o  Gi ra - so l  é f a c i l l i m a ,  b a s t a  
j a n ç a r  a s  s e m e n t e s  e m  u m a  p e q u e n a  c ó v a .

A c o n s e l h o ,  poi s ,  á  p o p u l a ç ã o  d e s t a  c i ­
d a d e  q u e  p l a n t e  Gi r o- so l  p e r t o  d a s  l a t r i ­
n a s ,  d o s  g a l l i n h e i r o s ,  ero to do  o l o g a r  
e m f i m  o n d e  h o u v e r  h u m i d a d e  e  m a t e r i a  
o r g á n i c a  do  v e g e t a l  e m  f e r m e n t a ç ã o .

D i s t r i b u o  ghat ui t a me n t e  s e m e n t e s  a 
q u e m  v i e r  p r o c u r a l - a s  e m  m i n h a  r e s i d e n ­
cia.

,  E s t ru m e ir a

S e r i a  b a n a l  r e c o r d a r  q u e  o e s t e r c o  dos  
a n i m a e s  é o a l i c e r c e  n a t u r a l  d a  r e s t i t u i -  

. ção  d a  f e r t i l i d a d e  ás  t e r r a s  r a n ç a d a s .  O 
p r o p r i o guano do peru, t ão  c o n h e c i d o  c o m o  

' a d u b o  ar t i f i c ia l ,  n ã o  é m a i s  do  q u e  u m a  
a c c u m u l a ç ã o  s e c u l a r  dos  e x c r e m e n t o s  d e  
i n n ú m e r o s  b a n d o s  d e  a v e s  a q u a l i c a s  e 
o u t r a s .

E j á  q u e  f a l l a m o s  d e  a d u b o s  a r t i í i c i ae s ,  
n ã o  v i m o s  n ós  h a  p o u c o s  a n n o s ,  t r e s  g r a n ­
d e s  n a ç õ e s  v i s i n h a s  f a z e r e m - s e  u m a  g u e r  
r a  s r u e n t a ,  e m  p a r t e  p á r a  a p o s s e s s ã o  das  
m i n a s  de  o u t r o  f a m o s o  a d u b o  ar t i f ic ia l ,  o 
n itra to  de soda, o p r i n c i p a l  t o n ic o  das  
t e r r a s  c a n ç a d a s  d a  v e l h a  E u r o p a  1

P o r t a n t o ,  d e v e  s e r  u m  d os  m a i o r e s  c u i ­
d a d o s  dos  f a z e n d e i r o s  o a j u n t a m e n t o  sys -  
t e m a t i c o  dos  e s t r u m e s ,  p a l h a s ,  b a g a ç o s ,  
o s s o s ,  c i n z a s ,  v a r r e d u r a s  d a  f a z e n d a  e 
d a s  c a s a s  d os  c o l o n o s ,  c o m o  p o r é m  é sa  
b id o  q u e  as  e s t r u m e i r a s  ao  a r  l i v r e  t e m  o 
g r a n d e  i n c o n v e n i e n t e  d e  u m  fáci l  d i s p e r  
d ic i o  dos  s e u s  e l e m e n t o s  f e r t i l i s a n t e s  p e ­
las l a v a g e n s  d a s  c h u v a s ,  a l t e r n a n d o  c o m  
u m a  a c t i v a  e v a p o r a ç ã o  p r o m o v i d a  p o r  u m  
sol  a r d e n t e ,  d e v e - s e  t e r  e s s a s  e s t r u m e i r a s  
d e b a i x o  d e  r a n c h o  p e r f e i t a m e n t e  c o b e r t o ,  
j u n t o  ás  e s t r e b a r i a s  e p o c i l g a s .

E  c o m o ,  p o r  s u a  voz ,  a f e r m e n t a ç ã o  
s e c c a  d e s t r ó e ,  n a  m a s s a  do e s t r u m e ,  o u t r a  
p a r t e  i m p o r t a n t e  e l e m e n t o s  f e r t i l i s a n t e s ,  
d e v e  s e  c o n s t r u i r  j u n t o  á  e s t r u m e i r a ,  a 
c i s t e r n a  q u e  r e c o l h e  as  o u r i n a s  d os  a n i ­
m a e s  e as  a g u a s  d a s  l a v a g e n s .  A s s i m ,  p o r  
m e i o  d e  u m a  p e q u e n a  b o m b a  por t á t i l ,  p ó ­
d e  se ,  c o m  f a c i l i d ad e ,  r e g a r  a e s t r u m e i r a  
u m a  v ez  a o  m e n o s  p o r  s e m a n a .

D e s t a  a r t e ,  l o n g e  d e  d e i x a r  o e s t r u m e  
e m p o b r e c e r  s e  p or  c o n t i n u a s  p e r d a s  de  
a zo to  e  o u t r a s ,  o e n r i q u e c e m o s  i n c o r p o ­
r a n d o  lh e  a s  o u r i n a s ,  e ,  s o b r e t u d o  s u b s ­
t i t ue  s e  a  d e s t r u c t o r a  fermentação secca 
p e l a  b e n é f i c a  f e r m e n t a ç ã o  h ú m i d a ,  q u e  
v a e  t r a n s f o r m a n d o  p a u l a t i n a m e n t e  a  m a s ­
s a  do  e s t r u m e  e m  v e r d a d e i r o  g u a n o  a r t i ­
ficial .»

E m  o b s e r v a n c i a  a  u m  p l a n o  d e  e n é r g i ­
ca  r e p r e s s ã o  ás  c a s a s  d e  j o g o  n a  c ap i t a l ,  
a po l ic i a  t e m  d a d o  r i g o r o s a s  b u s c a s  n a s  
m e s m a s .  I n i c i o u - a s  o 5 o d e l e g a d o  s r .  d r .  
F a u s t o  Dias  F e r r a z ,  q u e  v i s i to u  p r i m e i r o  
o Pala is elegant, c u j a  p r o p r i e t á r i a  v a e  s e r  
p r o c e s s a d a  p o r  c a f t i n i s m o  ; d e p o i s  o u t r a s  
c a sa s ,  a p p r e h e n d e n d o  b a n c a s ,  r o l e t a s  e 
d e m a i s  p e r t e n c e s ,  s e n d o  tu do  q u e i m a d o  á 
t a r d e  n o  l a r go  d e  S. B e n t o .

Mu i t o  b e m  1

D R . L U IZ  A R A N H A
V ic t i m a d o  p o r  u m a  t u b e r c u l o s e  r e b e l d e  

a to do  o t r a t a m e n t o ,  f a l l e c e u  a  27  o s r .  
d r .  L ui z  A r a n h a ,  f i lho do s r .  P e d r o  Ale 
x a n d r i n o  A r a n h a .

O d r .  Lui z  A r a n h a  f a l l e c e u  e m  u m a  f a ­
z e n d a  e m  M o n t e i n ó r  e s e u  c a d a v e r  foi 
t r az id o  e m  t r e m  e s p e c i a l  p a r a  e s t a  c i d a ­
d e ,  c n d e  foi d a d o  á s e p u l t u r a .  C o n t a v a  
a p e n a s  25  a n n o s  d e  e x i s t c n c i a  e e r a  m u i ­
to b e m q u i U o  p o r  t o d os  q u e  o c o n h e c i a m  
e a o s  q u a e s  c a p t i v a v a  p o r  s u a s  m a n e i r a s  
d e l i c a d a s .

A ’ s e u s  p a e s  e d e m a i s  p e s s o a s  d a  f a mi  
l ias a p r e s e n t a m o s  os  n o s s o s  p e z a m o s p e l o  
d o l o r o s o  g o l pe  p o r q u e  a c a b a m  d e  p a s s a r .

E m  v i r t u d e  d e  t e r  f i nd ad o  o p r a s o  p a r a  
as  m u n i c i p a l i d a d e s  d e c l a r a r e m  si acce i -  
t a m  ou não  a  r e s p o n s a b i l i d a d e  d a s  d e s p e -  
zas  c o m  o f u n c c i o n a m e n t o  d o s  t r i b u n a e s  
do  j u r y  e d i r e i t o  á  c o b r a n ç a  das  m u l t a s  
i m p o s t a s  aos  j u r a d o s ,  vão  s e r  e x p e d i d a s  
i n s t r u c ç õ e s  p a r a  q u e  e s s a  r e s p o n s a b i l i d a ­
d e  e d i r e i t o  p a s s e m  a o  E s t a d o .

A c a m a r a  m u n i c i p a l  d e  M o c ó c a  optou,  
p e l o s  m e s m o s .

A d a t a  d a  r e s p o n s a b i l i d a d e  d o  E s t a d o  é 
d e  24 d e  f e v e r e i r o  d e s t e  a n u o ,  q u a n d o  
e n t r o u  e m  e x e r c í c i o  o  r e g u l a m e n t o  d a  lei  
s o b r e  o ca so .

D e v i d a m e D t e  e s c o l t a d o ,  s e g u i u  p a r a  a 
c ap i t a l  o c r i m i n o s o  B a r n a b é  A n t o n i o  d e  
S a l l e s ,  a s s a s s i n o  d o  d r .  U r b a n o  M a r t i n s .

O d r .  p r o m o t o r  p u b l i c o  d e s t a  c o m a r c a  
r e q u e r e u  e x a m e  d e  s a n i d a d e  e m  B a r n a ­
b é  d e  S a l l e s .

C A R L O S  G O M E S
Diz  o D ia rio  P op u la r:  S e g u e  n o  29 p a ­

ra  o E s t a d o  do  P a r á  o i l l u s t r e  p r o f e s s o r  s r .  
J o ã o  N e u m e i e r  q u e  p o s s u e  u m  s e g r e d o  
p a r a  c o m p l e t a  c u r a  d o  c a n c r o .

E m  t e m p o  o s r .  N e u m e i e r  p z o c u r o u  n os  
p a r a  q u e  l e v á s s e m o s  a o  d i g n o  p r e s i d e n t e  
do  E s t a d o  d r .  C a m p o s  S a l l e s  o c o n h e c i ­
m e n t o  d a  p r o p o s t a  q u e  faz i a  p a r a  t r a t a ­
m e n t o  do  n o s s o  m a e s t r o  C ar lo s  G o m e s .

C om  i m m e n s o  p r a z e r  l e v á m o s  ao  d r .  
C a m p o s  S a l l e s  a  b o a  n o v a  q u e  foi  r e c e b i d a  
c o m  a  g e n e r o s i d a d e  q u e  o e s p e r a v a r a o s .

S O L E M N I D A D E S  R E L I G I O S A S
T e r á  l o g a r  h o j e  n ^  m a t r i z  a f e s t a  do  

D iv i no  E s p i r i t o - S a n l o ,  c o n s t a n d o  d e  m i s ­
sa c a n t a d a  ás  \ I h o r a s  c o m  s e r m ã o  ao  
e v a n g e l h o  p e l o  r v d m .  s r .  v i g á r i o ,  s o r t e i o  
d o  n o v o  im perador , p r o c i s s ã o  o b e n ç a m  
d o  S S.  S a c r a m e n t o  e e n t r e g a  da  corna.

H o n t e m  h o u v e  d i s t r i b u i ç ã o  de  c a r n e  e 
j a n t a r  aos  p o b r e s ,  e n t r a d a  d os  c a r r o s  e 
r e t r e i t a .  D e po i s  d a  m i s s a  s e r á  h o j e  d i s ­
t r i b u i d o  P ã o - B e n t o  ao  p o v o ,  e m  c a s a  d o  
f e s t e i r o .

—  E n c e r r a m - s e  h o j e  as  s o l e m n i d a d e s  
do m e z  d e  Ma r ia  n a s  e g r e j a s  do  B o m  J e  
s us ,  d a  M i s e r i c o r d i a ,  d e  S.  Luiz .  do  P a ­
t r o c i n i o  e d a s  M e r c ê s ,  h a v e n d o  e m  t o da s  
m i s s a  s o l e m n e  e c o m m u n h ã o  g e r a l .

—  H o n t e m  e n c e r r o u  s e  o m e z  m a r i a n o  
n a  m a t r i z ,  c u j a s  s o l e m n i d a d e s ,  p r o m o v i ­
das  e r e a l i s a d a s  p e l o  r v d m .  v i g á r i o  p a d r e  
O l i v e i r a  S a l g a d o ,  f o r a m  p o m p o s i s s i m a s .

Nos  ú l t i m o s  d ia s  a o r c h e s t r a  r e g i d a  p e l o  
m a e s t r o  T r i s t ã o  M a r i a n o ,  e d a  q u a l  f a z e m  
p a r t e  a r t i s t a -  d e  r e r o n h e - ' i d o  m é r i t o ,  e s ­
t e v e  s i m p l e s m e n t e  b oa .  Mu i t o  s a l i e n t a  
r a r o - s e  a  e x m a .  * ra .  d. Ma r ia  A u g u s t a  e 
s r .  L u z i a n o  V e t t o r a z z o ,  d o u s  v e t e r a n o s  d a  
a r t e ,  d a n d o  e x p e l i e n t e  e x e c u ç ã o á s  p a r t e s  
q u e  lhes ,  f o r a m  co n f i a da s .

Ao s r .  p a d r e  S a l g a d o  d a m o s  os  n o s s o s  
p a r a b é n s  p e l o  b r i l h a n t i s m o  d a  s u a  f e s t a .

R I L H E T E S  D O  Y P I R A N G A
R e f e r e  o Estado d e  28  :
P e l o  s r .  d r .  T h o m a z  A lv es ,  j u i z  d o c o m -  

m e r c i o ,  foi c o n d e m n a d a  a  c o m m i s s ã o  l i ­
q u i d a n t e  da  3a l o t e r i a  d o  m o n u m e n t o  do  
Y p i r a n g a ,  á p a g a r  a o s  p o r t a d o r e s  d o s  b i ­
l h e t e s ,  a  q u a n t i a  d e  560 c o n t o s .

O m e s m o  j u i z  d e t e r m i n o u  a  p e n h o r a  n a  
q u a n t i a  e x i s t e n t e  e m  d i n h e i r o ,  n a  a g e n c i a  
d o  B a n c o  M e r c a n t i l  d e  S a n t o s  d e s t a  c a p i ­
t a l ,  t e n d o  s i do  r e q u e r i d a  a o  m e s m o  j u i z  a 
e x p e d i ç ã o  d e  e d i t a e s ,  p a r a  p a g a m e n t o s  
d os  c r e d o r e s  i n c e r t o s  o q u a l  e s t á  a i n d a  
d e p e n d e n t e  d e  d e s p a c h o .

J á  se  a c h a  q u a s i  r e s t a b e l e c i d o  d os  s e u s  
i n c o m m o d o s  o r e v d .  s r .  p a d r e  F r a n c i s c o  
Ca l vã o ,  d i g n o  v i g á r i o  d e  P i r a c i c a b a .

(10

Typos ytuanos
II

U  menino Salles

E, como éb em  sabido, o principal dellea é 
não dar  instrucção ao povo, nem mesmo 
áquelles que, sendo das classes mais altas, 
revelam ta len to—mas com péssim as tenden­
cias — como dizia frei Eugenio do menino 
S a l l e s : a dou trina  de Loyola predominou 
no espirito do capuchinho, que sacrificou 
Salles ao jesu it ism o  !

Pobre vic tima do infernal genio de Loyola 
e Aquaviva I Ninguém ao menos poderása- 
ber onde repousam  os ossos do menino de 
genio,que era a segunda encarnação do espi­
rito de Voltaire, porque elles foram a t i ra ­
dos na valia com m um  !

Em 1878 mudei m in h a  residencia pa ra  S. 
Paulo e tive occasião de abrir relações am is­
tosas  com o i l lus tre  dr. Rubino de Oliveira 
tão cedo roubado pela morte á faculdade de 
direito. Um dia, no correr da conversação, 
contei- lhe o que t in h a  se passado en tre  
mim e o finado d. Antonio a respeito do m e­
nino Salles, como acima referi.—« O h ! dis 
se -m ee lle  — a quem quereis contar  isso? 
Tambem fui educado naquelle Sem inario e 
era companheiro de banco do Salles na aula

de philosophia da qual era  professor frei 
Francisco, e vou, pois, contar-vos o que 
produziu a sua expulsão:

Frei Francisco era hom em muito p rud e n ­
te e bondoso, t in h a  m uita  paciência com os 
seus discípulos; Salles t in h a  um a im ag i­
nação escaldada, um espirito  indagador in ­
saciável, que não havia explicação que o s a ­
tisfizesse, e porisso frequentemente oppu- 
nha-lhe objecções ás suas explicações, t r a ­
vava discussão calorosa com clle, e quasi 
sempre levavam toda a hora nestas  polemi­
cas. Frei Francisco não só tolerava como 
até parecia gostar  da discussão.

Um dia frei Francisco por doente ou por 
ter feito um a viagem não foi á aula, e frei 
Eugênio foi substi tuil-o .  No segundo ou 
terceiro dia o Salles oppoz-lhe um a objecção 
á dou tr ina  que prégava : frei Eugênio pro­
curou destru i l-a ,  mas o menino rebatia-o 
com vigor, a discussão levou toda a hora, e, 
para cortal-a , frei Eugênio, pensando t a ­
par-lhe a bocca, citou de fal9o um escriptor 
de muito credito no Seminário. Salles ca­
lou-se perante  tão grande auctoridade.

Porém fóra da aula en trou  a duvidar que 
o escriptor pudesse afflrmar um a dou trina  
que lhe parecia tão inacceitavel, e quiz veri­
ficar. Correu á bibliotheca, procurou o livro, 
folheou-o até encontrar  o texto citado e vo - 
rifleou que o professor t in h a  dito in te i ra ­
mente o contrario do que estava escripto !

Frei Eugênio, para se ver livre do seu ad­
versário, f e \  uma citação f a l s a ! Que fez o 
Salles ? copiou a pagina do livro e á noite 
introduziu o papel por baixo da porta  do 
quarto  de frei Eugênio. Quando este levan­
tou-se  pela m a nhã  encontrou o papel,  leu-0 
e comprehendeu quem lh'o enviára e a  razão 
porque. Dajii a pouco cham ou o menino Sal­
les e lhe disse sem mais explicações :—«Vá 
arran ja r  a sua mala porque hoje pa rt i rá  
para Ytú.»—Deu-lhe o bilhete de passagem 
eduspediu-o dizendo-lhe : — «Lá ap re sen ­
te- te  ao sr.  bispo e diga-lhe que depois lhe 
direi porque te re tiras  do Seminário.»

Eis a narração fiel do que ouvi do dr. R u ­
bino. Agora encontrei em Mogy-mirim um a 
te s tem u n h a  viva, que tam bem  foi compa­
nheiro do Salles e do dr. Rubino, e me affir- 
ma ser verdade tudo quanto  ouvi do mesmo 
doutor. E sta  te s tem u n h a  é o sr. José Sil­
vestre de F re i ta s  Leitão, tabellião daquella 
cidade. (1)

Eu, pelo conhecimento e pelo cunho de 
sinceridade com que m efa l laram , não tenho 
a m enor duvida sobre a verdade dos factos. 
E haverá ainda quem duvide que o fim la­
ten te  dos jesu í ta s  quando se inculcam pro­
pagadores da instrucção é, pelo contrario, 
oppor-lhe em baraços?  Sim, ha  e muitos, 
porque infelizmente j á  d^sse o grande m es­
tre  Horacio—estu ltorum  num erus in fin itu s  
est. Hoje depois das razões poderosas que

Clemente XIV oppoz pa ra  decretar a extin 
cção da ordem, depois da publicação das c e ­
lebres C artas P rovinciaes  de Pascal, que 
fez um je su i ta  exclamar—«depois dèstas  e s ­
tam os m ortos»; depois de tudo quanto  e s ­
tes  hom ens tem praticado desde a re s ta u ra ­
ção de L u izX V lI I  em França ,  na H esp anha  
sus ten tando  o ty rann o  F ern an d o  VII, na 
Ltalia provocando a revolução de 1848, para- 
lysando em to d a  a America do Sul o mov - 
mento civiiisador, só é perm it t ido  acreditar  
na excellencia da educação jesu it ica  aos 
analphabetos, ou aos que se movem por in­
teresses egoisticos, ou aos que são dom ina­
dos por viciosde educação, ou hábitos ad­
quir idos no meio em que nasceram e cres­
ceram. «Quereis te r  fé, disse Pascal, fazei o 
que fizeram os que hoje a t e m ,  isto é, ouvi 
m issa, confessae, je juae,  etc.,  sem acreditar  
em nada disso ; mas vae praticando sempre 
que afinal tereis t a n ta  fé como os ou tros  por 
habito. O habito  faz o soldado, o monge o 
mariuheiro, etc.,  o homem é filho dos seus 
hábitos.»

(Continua)
A n t o n io  A .  d a  F o n s e c a .

(1) Ha poucos dias encontrei  aqui mais 
u m a  te s tem u nh a  viva que foi tam bem  con­
discípulo do menino Salles, e tam bem  con­
firma tudo quanto  d isse :  é o dr. Luiz de  Souza Freitas .

Nota do a u c to b .



Divagando
Eis  m e  d e  n o v o  a  t í c c u p a r  a  b e n e v o l a  

a t t e n ç ã o  do l e i t o r ,  q u e  a l i á s  p o d e r i a  e m ­
p r e g a r  m e l h o r  o s e u  t e m p o ,  g a s t a n d o - o  e m  
c o u s a  m a i s  p r o v e i t o s a q u e  a l e i t u ra  d ’u m a s  
l i n h a s  e s c r i p t a s á s  p r e s s a s .

E n a d a  m a i s  difl ici l  q u e  e s c r e v e r  s e m  
u m  a s s u m p l o  d e  i n t e r e s s e . . .  Si e u  fal las-  
s e  a q u i  d a  ac tu a l  m o d a  d os  v e s t i d o s ,  c u ­
j a s  m a n g a s  e s t o f a d a s  c o n s o m e m  m e l r o s  e 
m e t r o s  d e  f a z e n d a ,  c o m  g r a n d e  g á u d i o  do 
logis ta  q u e  vê n e l las s e g u r a  e x l r a c ç ã o  p a ­
r a  a s u a  m e r c a d o r i a  ; ou  d o 5 c h a p é u s  q u e  
a s  s e n h o r a s  u s a r a  e q u e ,  p o r  u m  c u m u l o  
d e  i r o n i a ,  são  d e n o m i n a d o s  chapéusinhos, 
n a t t i r a l m e n t e  a l e i t o ra  p o r i a  d e  l ado a Ci 
dadc e ,  t o r c e n d o  a q u e l l e  n a r i z i n h o  e n c a n ­
t a d o r  e d a n d o  u m  o ^ a l i n h o  d e  b o c c a ,  e x ­
c l a m a r i a  :— « F ’ u m  a s n o  e s t e  Elle.))

Ma s a  l e i t o r a  t a l vez  c o n c o r d e  c o m ra i go  
q u e  e s s a  m o d a ,  e m b o r a  l h e  va à mer 
yeille, t e m  o s eu  l ado  i n c o n v e n i e n t e .  No 
t e m p l o  o u  no l l i ca l r o ,  q u a n d o  u m a  s e n h o ­
r a  co l l oca- se  a d i a n t e  d e  u m  c i d a d ã o  e s t e  
fica s e m  n a d a  e n x e r g a r  a l é m .  e i s to  p o r ­
q u e  as  m a n g a s ,  e m  ca d a  u m a  das  q u a e s  
c a b e m  a v o n t a d e  u m a  d u z i a  d e  b r a ç o s ,  e 
o tal chnpéusinho, s o b r e  o q u a l  s e  v ê  todo 
u m  j a r d i m ,  t i r a m - l h e  a  p e r s p e c t i v a  1 Mas  
ernt i ra ,  c o m o  t u d o  é m o d a  s e j a  t a m b e m  
m o d a  se  f a l l a r  d a  m o d a .

C a h i r a m  a s anquinhas  e s u b i r a m  as  m a n ­
gas ,  e é i s so  : — Le ro i est m ort, vioe le r o i !

*
* *

E'  m o r t o  J a c k  o e s t r i p a d o r ! I s t o  d iz  um 
j o r n a l  r e f e r i n d o  q u e  e m  N e w - Y o r k ,  na  
p r i s ã o  de  S i n g - S i n g ,  foi m o r t o  p e l a  e l e c -  
t r o c u ç á o  u m  tal Car l  F e i g e n b o u n ,  q u e  d e ­
c l a r o u  s e r  o m y s t e r i o s o  a s s a s s i n o  d a s  in 
fe l i z es  m e s s a l i n a s  er a  L o n d r e s ,  s e m  q u e  
j a m a i s  a  pol i c i a  d a  g r a n d e  m e t r o p o l e  c o n ­
s e g u i s s e  l h e  p ô r  as  u n h a s .

Es se  t e r r i v e l  i n i m i g o  d as  p o b r e s  m u ­
l h e r e s  c o m p r a z i a - s e  e m  g o l p e a l - a s  co m 
m ã o  s e g u r a ,  p o n d o - l h e s  as  v i s e  e r a s  ao a r .

D e b a l d e  a pol i c i a  p e s q u i s a v a ,  p r o c u r a ­
va o p e r  t oda  a p a r t e ,  e n u n c a  p ô d e  en-  
eo n t ra l -o .  I n n u m e r a s  p r i s õ e s  f o r a m  fe i t as  
s e m  q u e  n e n h u m  d os  d e t i do s  fo ss e  o d e  
s e j a d o  c r i m i n o s o ,  q u e  s e  i n t i t u l a v a — J a c k  
o e s t r i p a d o r .

Si o tal  F e i g e n b o u n  o r a  e x e c u t a d o  na 
o p u l e n t a  c i d a de  a m e r i c a n a  é ,  d e  f a d o ,  o 
rn es ra o  J a c k ,  q u e  tão t r i s t e  c e l e b r i d a d e  
g r a n g e o u  c o m a p r a t i c a  d e  t a es  c r i m e s ,  
q u e  d e s j u l p e - m e  a  j u s t i ç a  yankee : a  p u ­
n i ç ã o  do c u l p a d o  foi m u i t o  b e n i g n a ,  poi s  
e l l e ,  f e i t a  a  d e c l a r a ç ã o ,  d e v i a  s e r  r eme t -  
l i do  p a r a  o l h e a l r o  d a s  s u a s  f a ç a n h a s  a í im 
d e  r e c e b e r  o prem io  q u e  m e r e c i a .

** *
F i n a l i s o u  s e  o m e z  d e  Ma r i a  n a  m a t r i z  ! 
Q u a n t a s  s a u d a d e s  n ã o  d e i x a r á  e l l e  p a r a  

m u i t o s ,  h a b i t u a d o s  a  p a s s a r e m  alli u m a  
m e i a  h o r a  a g r a d a v e l  c m  d o c e  r e c o l h i m e n ­
to,  o u v i n d o  as  m e l o d i a s  m u s i c a e s  e co n  
t e m p k a n J o  as  o b r a s - p r i m a s  d a  a r t e  e . . .  
d a  n a t u r e z a .

E s t a s  u l t i m a s ,  q u e  são ,  p o r a s . s i m  d iz e r ,  
o e s c r i n i o  o n d e  u m  m i s e r o  r e p r e s e n t a n t e  
do s e x o  f or t e ,  e m b o r a  c a h i n d o  de  d e b i l i ­
d a d e ,  e n c o n t r a  t u do  q u a n t o  l h e  p ô d e  f a s ­
c i n a r ,  c o n s t i t u e m  p o r  si só o e l e m e n t o  
p r i m o r d i a l  das  r e u n i õ e s ,  q u e r  n a s  f e s t a s  
r e l i g i o s a s ,  q u e r  n a s  p r o f a n a s .

Ma s  q u e  d e v e r ã o  os decotos f a z e r  s e n ã o  
c o n s o l a r - s e  c o m  a  e s p e c t a l i v a  do m e z  do 
R o s á r i o ,  o u t r o  c o n s a g r a d o  a e x c e l s a  fi lha 
d e  N a z a r e t h . . . ** *

N ã o  sei  m e s m o  p o r q u e  p a r e c e  h a v e r  u m  
gostinho  e s p e c i a l  e m  s e  f a l l a r  m a l  d as  p o ­
b r e s  s o g r a s ! e u ,  p o r é m ,  n ã o  d ig o  de l l a s  
s e n ã o  b e m .  E s a b e m  p o r q u e ?  s i m p l e s ­
m e n t e  p o r q u e  as  c o n s i d e r o  m u i t o .

N e m  v e j o  q u e  ma l  c o m m e l t e r n  e s s a s  vi 
c t i m a s  d a  m a l e d i c ê n c i a ,  q u a n d o  o s e u  
m a i o r  crim e  é a m a r  a fi lha,  á q u a l  p r o d i .  
g a l i s a  t odos  os a f fec tos  e c u i d a d o ;  q u e  só 
a  m ã e  c o m p r e h e n d e e  s a b e  d a r .  A c c u s a m -  
n ’a de  e x i g e n t e ,  q u a n d o  e s s a  e x i g e n c i a  é 
a p e n a s  o r i u n d a  d o  s a n t o  a m o r  m a t e r n o ,  
c u j a  e x p a n s ã o  os  g e n r o s  q u e r e m  t o l h e r .

Cidade
Não ,  n ã o  p ó d e  s e r .  O g e n r o  r e g r e s s a  

t a r d e  p a r a  casa ,  f a l t a  ás  h o r a s  d a  r e f e i ­
ção ,  g a s t a  s e m  d i z e r  e m  q u e ,  e a  s o g ra ,  
r e s p e i t á v e l  m a t r o n a  e c h e i a  d e  e x p e r i e n ­
cia,  h a  d e  v e r  t u do  i s so  c a l a d a ;  e s e  diz 
q u a l q u e r  c o u s a ,  ai  J e s u s ! e l l a  ó q u e  é a 
má.  O g e n r o  q u e r  s e m p r e  p a s s a r  p o r  u m  
santa rrdo !

N ão ,  a s o g r a  é  o a n j o  t u t e l a r  q u e  ve l a  
p e l a  f e l i c id ad e  do g e n r o ,  p o r  q u e m  t o m a  
v e r d a d e i r o  i n t e r e s s e .  E p o r  i s so  d e f e n ­
d e i  a-ei  à ou tra n ce ; m a s  c o m o  a e m p r e s a  
é  u m  p o u c o c h i n h o  s u p e r i o r  as  m i n h a s  f o r ­
ça s ,  n o m e i o  os  m e u s  col  l egas  Eu  e Tu, 
d o u s  v e t e r a n o s ,  p a r a  m e  c o a d j u v a r e m ,  
e s t e  c o m o  p r o c u r a d o r  e  a q u e l l e  s e c r e t a ­
rio.

/  E l l e .

Na s e s s ã o  d e  25,  do  s e n a d o ,  foi a pp ro -  
v a d a  u n a n i m e m e n t e  a s e g u i n t e  i n d i c a ç ã o  
do s r .  C oe l ho  R o d r i g u e s :

« P r o p o n h o  q u e  p o r  i n t e r m e d i o  do sr.  
p r e s i d e n t e  d a  R e p u b l i c a  p s e n a d o  se c o n ­
g r a t u l e  co m.  os  g o v e r n o s  da  R e p u b l i c a  
A r g e n t i n a  e do  Chi le ,  a s s i m  c o m o  c o m  o 
S u m m o  Pon t í f i ce  Leao  XI I I ,  pe l a  s o l uç ão  
pac i f i ca  d a d a  á  q u e s t ã o  d e  l i m i t e s  e n t r e  os 
d o u s  e s t a d o s  q u é  e s t a v a i n  p r e s t e s  a u m a  
c o n l l a g r a çã o . »

Na m at r i z ,  ás  8 h o r a s  d a  m a n h ã ,  s e r á  
r e z a d a  no d ia  2 u m a  m i s s a  p o r  a l m a  do 
m a l l o g r a d o  m o ç o  d r .  Lu i z  A r a n h a .

P R A G A  D E  C O R R A S
P e s s o a  c h e g a d a  dos  ser' lõe3- do  Rio 

G r a n d e  do N o r t e ,  i n f o r m o u  ao D ia rio  do 
N ata l q u o  h a  e s t e  a n u o  u m a  p r a g a  d e  co 
b r a s  e m  todos  a q u e l l o s  s e r t õ e s .

S a h e i n  p e s s o a s  a  vaqueijar  á t a r d e  as  
c r e a ç õ e s  m e s m o  n os  p a t e o s  d as  f a ze n d a s  
e m a t a m  d i a r i a m e n t e  4 ,6 , 8  e  m a i s  c o b r a s .

N af a7 ,en da  Tocinho  do  m a j o r  J oã o  F r a n ­
c i sc o  B a r b a l h o  B e z e r r a ,  d e  j a ne i ro ’ a  abr i l  
u l t i mo  m a t a r a m  96 c o b r a s  casca c c is já ra  
racas ; i s to  n u m a  p e q u e n a  a r e a  d e  300 
m e t r o s  e m  r o d a  d a  casa .

Foi  l a v r a d a  p r o v i s ã o  d e  c a s a m e n t o , p a r a  
e s t a  p a r o c h i a ,  a  f a v o r  d e  A n t o n i o  Ma no el  
R o d r i g u e s  J u n i o r  o G e r i r u d e s  G o r d e l i n a  
d e  T o l e d o .

Partido repMicano fedsral
T e n d o  d e  r e a l i s a r - ^  no d ia  22 d e  j u n h o  

a e l e i ç ão  p a r a  p r e e n c h i m e n t o  das  v agas  
e x i s t e n t e s  n o C o n g r e s s ô  do E s t a J o , a  Com- 
m i s s à o  C e n t r a l  do  P a r t i d o  R e p u b l i c a n o  
F e d é r a l  a p r e s e n t a  ao s u l f ra g i o  d e  s e u s  
c o r r e l i g i o n a r i o s  os  s e g u i n t e s  n o m e s  : 

P A R A  S E N A D O R
Dr .  J o r g e  M i r a n d a ,  a d v o g a d o ,  r e s i d e n ­

te n a  cap i t a l ,  n a  v a g a  do  d r .  F r a n c i s c o  de  
Ass i s  P e i x o t o  G o m i d e .

P A R A  D E P U T A D O S
Dr .  Al f red o  P u j o l ,  a d v o g a d o ,  r e s i d e n t e  

n e s t a  c ap i t a l .
D r .  J o ã o  A l v a r e s  R u b i ã o  J u n i o r ,  c a p i ­

ta l i s ta ,  r e s i d e n t e  n a  cap i t a l .
Dr .  J o ã o  A n t o n i o  P e r e i r a  dos  S a n t o s ,  

a d v o g a d o ,  r e s i d e n t e  n a  c ap i t a l .
Dr .  J o ã o  B ap t i s t a  de  Me l lo  P e i x o t o ,  l a ­

v r a d o r ,  r e s i d e n t e  e m  R i b e i r ã o  Bonito*.
Dr .  Ma n o e l  P e s s o a  üe  S i q u e i r a  Cam 

pos ,  l a v r a d o r  e a d v o g a d o ,  r e s i d e n t e  n e s t a  
capi t a l .

Dr .  U l a d i s l á u  H e r c u l a n o  d e  F r e i t a s ,  
a d v o g a d o ,  r e s i d e n t e  n a  c ap i t a l .

A T R A V E Z  O S  C O R P O S  O P A C O S
Do D ia rio  P op u la r  :
E m  p a r i s  o r g a n i s o u - s e  u m a  s o c i e d a d e  

d e  m é d i c o s  p a r a  p r o p a g a n d a  e e s t u d o  da 
p h o t o g r a p h i a  a l r a v e z  os  c o r p o s  o pa co s .

Cad a  c l in ic o  l eva  o s e u  d o e n t e  á s é d e  
d a  s o c i e d a d e ,  á r u a | L e  P e l e t i e r ,  e a h i  faz 
p h o l o g r a p h a r  a  p a r l e  e n f e r m a .

O p t i m o s  r e s u l t a d o s  t è m  s ido  a l c a n ç a d o s  
p e l a  m e d i c i n a  e c i r u r g i a ,  p o r  e s s e  p r o -  
c e ss o ,  s e n d o  c o n c o r r i d i s s i m a s  p r i n c i p a l ­
m e n t e  p e l a s  s e n h o r a s ,  as  c o n f e r e n c i a s  
fe i t a s  s o b r e  o a s s u m p t o .

S a b e m o s  q u e  o c o n h e c i d o  p h o l o g r a p l i o  
s r .  R e n o l e a u ,  a c t u a l m e n t e  e m  P a r i s ,  ad 
q u i r i u  m a c h i n a s  e a p p a r e l h o s  p r o p r i o s  
af im d e  r e p r o d u z i r  e m  S. P a u l o  a s  e x p e ­
r i e n c i a s  a q u e  n os  r e f e r i m o s .

A c t u a l m e n t e  e l l e  e s t u d a  a  e l e c t r i c i d a d e  
e p h o t o g r a p h i a  af im d e  r e a l i s a r  p o r  c o m ­
p le t o  e s s a  g r a n d e  m a r a v i l h a .

T o m o u  p o s s e  d a  p r e s i d e n c i a  do E s t ad o  
d o  E s p i r i t o  S a n t o  o s r .  G r a c i a n o  N e v e s .

d e

AO 1LLUSTRE PROFESSOR PEDRO A.  KlEHL
E ’ f o r ç os o  c o n f e s s a r  q u o  o g o v e r n o  b a s ­

t a n t e  j á  ha  fe i to ,  m a s  m u i t o  l h e  r e s t a  a i n ­
da f i z e r  e m  m a t e r i a  de  i n s t r u c ç ã o .

N io é ,  s e m  d u v i d a ,  s ú m e n t e  e d u c a n d o  
o c o r po  d o c e n t e  p o r  m e i o  d e  f r e q u e n c i a  
d os  c u r s o s  n o r m a e s ,  q u e  e l l a  p o d e r á  e l e ­
v a r  se  ao  n i v e l  d a  i n s t r u c ç ã o  p o p u l a r  do  
paiz.  Não ,  é s i m ,  p o r  e s s e  m e i o ,  q u e  e l l a  
s e e l e v a r á  ao  g r áo  i n v e j á v e l  d e  p e r f e i ç ã o  
a . q u e  t e m  c h e g a d o  a i n s t r u c ç ã o  p o p u l a r  
n a  F r a n ç a ,  A l l e m u n h a ,  S u i s s a  e e m  t a n t o s  
o u t r o s  p a i z e s  da  E u r o p a ,  c o m o  n os  E s t a ­
dos  U n i d o s  !

N ão  ! E ’ s o b r e t u d o  n e c e s s á r i o  q u e  o 
g o v e r n o  c u r e  d a  m a i o r  e l e v a ç ã o  do pro-  
f e s s o r a d o  p ub l i c o .

Q ue  a c e r q u e  do  p r e s t i g i o  e i m p o r t â n ­
c ia  á q u e  t e m  i n c o n t e s t á v e l  d i r e i t o ,  de 
m o do  á p o d e r  e n c a r a r  s o m b r a n c e i r a  o in- 
d e f e r e n t i s m o 4 d e  q u e ,  p o r  a s s i m  d i z e r ,  
t e m s ido  v i c l i m a .

Q u e  a c e r q u e  de  c e r t a s  e i n d i s p e n s á v e i s  
p r e r o g a l i v a s ,  d e  certas* c a d o p t a d a s  c o m  
mo-didudes  p a r a  d e s e m p e n h a r  s e u s  d e v e -  
r e s  c o m  a  m a x i m a  g a l h a r d i a  e o g o v e r n o  
exig i l -o .

Q ue  a l i b e r t e  d e  a l g u m a s  a b s u r d a s  t u ­
t e l a s  a  q u e  fee Lá a i n d a  s u g e i t a  e q u e ,  fi­
n a l m e n t e ,  s e  c o n v e n ç a  da v e r d a d e  da  
p l . r a s e  d e  D a l l e g a n t  O p r o f e s s o r  p r i ­
m á r i o  é,  i n c o n t e s t a v e l m e n t e ,  o p r i m e i r o  
f u n c c i o i i a r i o  p u b l i c o  d e  u m a  n a ç ã o .

E n ão  vos  p a r e ç a  h ype r bo l i c , a a  p h r a s e .  
Q u e m ,  p r i m e i r o  q u e  o p r o f e s s o r  p r i m á r i o ,  
p r e p a r a ,  p a r a  u pa  r i a ,  os  b o n s  s e r v i d o ­
r e s ,  p a r a  o l a r  d o m é s t i c o , ^ o s  b o n s  c h e f e s  
d e  f a mi l i a ,  p a r a  a  s o c i e d a d e  os  m e m b r o s  
e p a i a  a r e l i g i ã o ,  o s  b o n s  a p o s t o l o s  ? !

N ão  é p o r q u e  u m a  p i n ç a  m a i s  h ab i l  dê  
a o  d i a m a n t e  m a i o r  b r i l h o  c p o r  c o n s e ­
q ü ê n c i a ,  m a i o r  v a l o r ,  q u e  se  e s q u e ç a m  os 
b e n e í i c i os  q u e  r e c e b e u  do s e u  p r i m e i r o  
l a p i da do r .

E o p r o f e s s o r  p n i n a r i o  é  o p r i m e i r o  l a ­
p i d a d o r .  E s í a  é a  v e r d a d e .

Mas ,  i n f e l i z m e n t e ,  o h o m e m , l a r g a m e n ­
te b a f e j a d o . p e l a s  a u r a s  d a  f e l i c i da de ,  e m ­
b r i a g a d o  p e l a  s u a v i d a d e  do  p e r f u m a d o  
a m b i e n t e  q u e  r e s p i r a  e m  s e u s  s a l õ e s  d ou  
radios,  e x t a s i a d o  p e l a s  boa-s p o s i ç õ e s  q u e  
p r o d i g a l i s a r a m  os  m a c i o s  c o x i n s  e m  q u e  
s e r e co s t a ,  f a s c i n a d o  p e l a  l o g i ca  t e r r í v e l  
da  l i s o n j a  e b a j u l a ç ã o  p o p u l a r e s ,  n e m  
s e m p r e  se  l e m b r a  do e s t a d o  soc i a l ,  da  p r i ­
v aç ão  p o r  q u e  p a s s a  a q u e l l e  q u e  p e l a  pi i -  
m e i r a  vez  l h e  fez  b r o t a r  n a  m e n t e  os  g e r -  
m e n s  da  s a b e d o r i a ,  d a q u e l l e  q u e ,  t a lvez ,  
j á  c a n ç a d o  e a l q u e b r a d o  p e l o  p e s o  d e  s ua  
a f a u o s a  m i s s ã o ,  l h e  fez  d a r  os p r i m e i r o s  
p a s s o s  n a  s e n d a  dos  s e u s  d e v e r e s  p a r a  
c o m  s e u  D e u s ,  p a r a  c o m . s u a  r e l i g i ã o ,  
p a r a  c o m  a  s o c i e d a d e  q u e  n e m  s i q u e r  co 
n lie c i a ! ** *

Mui to  p o d e r i a  f a l l a r  vos  a g o r a  á c e r c a  
do m o m e n t u s o  p r o b l e m a  do e n s i n o  p o p u  
l a r  c o m p a r a t i v a m e n t e  c o m  os  p a i z e s  q u e  
á c i m a  m e n c i o n e i  : n ã o  d e v o ,  p o r é m ,  can -  
ça r - vos ,  n e m  a b o r r e c e r  os  l e i t o r e s  d e s t a  
c o n c e i t u a d a  f o l h a  q u e  m e  t o l e r a ,  b o n d o ­
s a m e n t e .  T à o  g r a n d e  é o m e u  e n t h u s i a s -  
rno p e l a  c a u s a  d e s t e  i m p o r t a n t e  r a m o  de  
s e r v i ç o  p ub l i c o ,  q u e  o u s o  e s c r e v e r  e di- 
r i g i r - v o s  e s t e  a r t ig o ,  c u j o  u n i c o  m e r i l o  é 
o d e  s e r  d e s p r e t e n c i o s a m e n t e  e s c r i p t o  e 
s i n c e r a m e n t e  d i r i g i d o .

Sa l to  d e  Ytú ,  m a i o  1896.
A l b u q u e r q u e  J u n i o r .

O  E U C A L Y P T U S
E m  Rio  Cla ro  c o m e ç o u  a a r b o r i s a ç ã o  

d as  r u a s  c o m  m u d a s  d e  e u c a l y p t u s  do 
c o r r e g o  q u e  a t r a v e s s a  a  c i da de .

B e m  se  p o d ia  m a n d a r  f a z e r  o m e s m o  
a q u i  j u n to  ao s  c o r r e g o s  do B r o c h a d o  e do 
S e m i n á r i o .

O d r .  P r u d e n t e  d e  M o r a e s  m a r c o u  o 
l i a  de  a m a n h ã  p a r a ,  e m  a u d i ê n c i a  e s p e  

ciai ,  r e c e b e r  o s r .  d.  J o s é  E l l a b e r i a ,  m i ­
n i s t r o  p l e n i p o t e n c i a r i o  d a  H e s p a n h a .

C O R O A Ç Ã O  D O S  C Z A R E S
R e f e r e m  t e l e g r a m m a s  d e  M o s c o w ,  de  

26 ;
T e r m i n o u  a c e r i m o n i a  i n t e r i o r  d a  s a ­

g r a ç ã o  do c z a r  e d a  c z a r i n a ,  r e a l i z a d a  n a  
e g r e j a  da  A s s u m p ç ã o ,  q u e  é  u m a  d a s  d e ­
p e n d e n c i a s  d o  K r e m l i n .

E.’ i n d e s c r i p l i v e l  o e s p e c t á c u l o  s o b e r b o ,  
i m p o n e n t e ,  q u e  a p r e s e n t o u  a f e s t a ,  a  q u e  
a s s i s t i r a m  to d as  e m b a i x a d a s  e d e l e g a ç õ e s  
e s t r a n g e i r a s ,  a s  p r i n c i p a e s  a u t o r i d a d e s  c i ­
vis e m e l i t a r e s  do  i m p e r i o ,  t o da  a  f ami l l i a  
i m p e r i a l  e a c ô r t e .

O c z a r  N i c o l a u  II e a  c z a r i n a  A l e x a n d r a  
F e o d o r o v n a  f i z e r a m  a  s u a  e n t r a d a  n a  
e g r e j a  d a  A s s u m ç ã o á s  10 h o r a s  d a  m a n h ã  
no m e i o  d a s  a c c l a m a ç õ e s  m a i s  e n t h u s i a s -  
t i cas  d a  m u l t i d ã o  q u e  se  a g g l o m e r a v a  n a s  
p r d x i m i d a d e s ,  e ao  s o m  d a s  s a l v a s  d e  a r -  
t i l h e r i a ,  r e p i q u e s  d e  s i n o s  e  t o q u e s  d e  

»clarins d e  t o da s  a s  t r o p a s  f o r m a d a s  e m  
g r a n d e  u n i f o r m e .

As o r n a m e n t a ç õ e s  c u s t o s a s  e a r t í s t i c a s  
do  K r e m l i n  e  t o d as  a s  d e p e n d e n c i a s ,  e  e s ­
p e c i a l m e n t e  o f a u s t o  q u e  se  n o t a v a  n o  
t e m p l o  d a  s a g r a ç ã o ,  f o r m a v a m  u m  con-  
j u n c t o  e x c e p c i o n a l m e n t e  d e s l u n b r a n t e .

O t e m p o  t e m  s e  c o n s e r v a d o  b e l l i s s i m o .
C o n t i n u a m  as  g r a n d e s  f e s t a s  e x t r a o r d i ­

n a r i a s .
O c z a r  ea  c z a r i n a ,  d e p o i s  d e  v i s i t a r e m  

s o l e m n e m e n t e  v a r i o s  t e m p l o s ,  a p p a r e c e -  
raro no per ist i l l .o d o  p a l ac i o  K r e m l i n  s e n ­
d o  d e l i r a n t e m e n t e  a c c l a m a d o s  p e l a  e n o r ­
m e  m u l t i d ã o  q u e  e s t a c i o n a v a  n o s  a r r e d o ­
r e s .

R e a l i z o u - s e  d e p o i s u m  b a n q u e t e  s o l e m ­
n e,  s u m p t u o s o ,  e m  q u e  t o m a r a m  p a r t e  
t od os  os  a l to s  p e r s o n a g e n s  q u e  a s s i s t i r a m  
ás  c e r i m o n i a s  d a  s a g r a ç ã o .

C e l e b r a r a m  se  t a m b e r a  a s  t r a d i c i o n a e s  
c a n t a t a s  l y r i ca s .

T o d a  a  c i d a d e  d e  M o s c o w  e s t á  b r i l h a n ­
t e m e n t e  i l l u m i n a d a  e c o n t i n ú a  eín  f e s t a s .

No g r a n d e  s a l ão  d e  h o n r a ,  r i q u i s s i m a -  
m e n l e  d e c o r a d o ,  e r g u i a m - s e  t r e s  c u s t o s o s  
e b r i l h a n t e s  t h r o n o s ,  u m  d e s t i n a d o  ao  
cz ar ,  o u t r o  á c z a r i n a  r e i n a n t e  e o u l t i m o  
á  c z a r i n a  v i u v a .

C a u s o u  a m e l h o r  i m p r e s s ã o  o  g a r b o  dos  
c o r p o s  d a  ' g u a r d a ,  q u e  f o r m a r a m  s o b  o 
c o m m a n d o  g e r a l  do  g r ã o - d u q u e  VTadimir .

O g o v e r n o  d a  R e p u b l i c a  do  P e r ú  r a os -  
t r a - s e  a p p r e h e n s i v o  c o m  a s  n o t i c i a s  q u e  
t e m  r e c e b i d o  do L o r e l o ,  o n d e  s e  m a n i f e s ­
tou u m a  s u b l e v a ç ã o ,  po i s  t e m e  q u e  as  
t r o p a s  p a r a  al l i  e n v i a d a s ,  f r a t e r n i s e m  c o m  
os  r e v o l u c i o n a r i o s .  —   ^

O g o v e r n o  s e n l e - s e  c o m  fa l t a  d e  e l e ­
m e n t o s  p a r a  d o m i n a r  o p o v o  d a q u e l l e  
p o n to .

D i z e m  q u e  os  r e v o l u c i o n a r i o s  q u e r e m  
a p e n a s  a  f e d e r a ç ã o  pol í t i ca  do P e r ú  e  n ã o  
o g o v e r n o  c e n t r a l i s a d o r  q u e  a b s o r v e  t o ­
d a s  as  r e c e i t a s ,  s e m  b e n e f i c i a r  a q u e l l e  
t e r r i t o r i o .

Q U E  S O G R A  !
Lé s e  no  D ia rio  de Santos d e  26 :
E s t a v a  a n l e - h o n t e m  M a n o e l  D in i z  G a r ­

cia e m  s u a  r e s i d e n c i a  á r u a  d e  S.  B e n t o  
n .  5,  d e s c a n ç a d o  s a b o r e a n d o  u m  c h a r u t o  
B a h i a  e p e n s a n d o  no  r a m o  d e  n e g o c i o  q u e  
é a  b a r b e a r í a  q u a n d o . . .  h o r r o r  1 e n t r a  p e ­
la p o r t a  a  d e n t r o  a s o g r a  q u e  n e m  u rn a  
ba l a  do c a n h ã o  V ó v ó e z a s . . .  pa t i fe  d a q u i ,  
c a n a l h a  d e  lá,  p o n t a p é s . . .  o d i a b o .

Di n i z  ao  v e r  o q u e  fazia  a  s u a  s o g r a  d.  
B e r n a r d a  Ma r i a ,  poz  se  a  r i r .  A n t e s  n ã o  o 
f i ze ss e ,  p o r q u e  d.  B e r n a r d a ,  i n d i g n a d a ,  
a g a r r a n d o  n ’u m  r e v o l v e r  e  n ’u m  p u n h a l  
a t i r a - s e \ s o b r e  o p o b r e  g e n r o ,  q u e  só t e v e  
l e m p o  d e  p u l a r  u rna  j a n e l l a  e  d a r á s  de  
Vil la Diogo .

A s og r a  e g e n r o  e s t i v e r a m  h o n t e m  p e ­
r a n t e  o d r .  d e l e g a d o  d e  pol ic i a .

L i v r a  ! . . .  q u e  s o g ra .

A r e c e i t a  d a  U n i ã o  p a r a  o a n n o  p r ó ­
x i m o  v i n d o u r o  d e  1897 foi  o r ç a d a  era  
3 3 4 .8 89  c o n l o s  d e  r é r s ,  e a d e s p e z a  e m  
2 7 7 . 9 9 1 : 6 7 4 $ 1 9 1 .

E L E I Ç Ã O
A’s c a m a r a s  m u n i c i p a e ?  e a o s  j u i z e s  de  

p az  do E s t a d o  foi d i r i g i d a  a  s e g u i n t e  c i r ­
c u l a r  :

« T e n d o  s ido  d e s i g n a d o ,  p o r  d e c r e t o  d a  
p r e s e n t e  d a t a ,  o d ía  22 de  j u n h o  v i n d o u ­
ro,  af im de  se  p r o c e d e r  á e l e i ç ão  d e  u m  
s e n a d o r  e d e  s e i s  d e p u t a d o s  a o  C o n g r e s s o  
E s t a do a l ,  p a r a  o p r e e n c h i m e n t o  d a s  v a ­
g as  d e i x a d a s  p e l o s  s ts . d r s .  F r a n c i s c o  de  
Ass i s  P e i x o t o  G o m i d e ,  A lv a r o  A u g u s t o  da  
Costa.  C a r v a l h o ,  A l f r ed o  P u j o l ,  C ar lo s  d e  
C a m p o s ,  E lp id io  G o m e s ,  F r a n c i s c o  d e  
Ass i s  O l i v e i r a  B r a g a  e J o ã o  R o d r i g u e s  
G ui ão ,  r e c o m m e n d o  vos  q u e  d e i s  as  p r o ­
v i d e n c i a s  d e  q u e  vos  i n c u m b e  o d e c r e t o  
n .  20  d e  6 d e  f e v e r e i r o  d e  1 8 9 2 . — S a u d e  
e f r a t e r n i d a d e . — A.  Dino Bueno.))



v a u a c i e  a e  Y t û

De omnibus rebus
L O G O G K I P H O

N a f l o r e s t a  do  Bra z i l  
E s t e  a n i m a l  e n c o n t r e i  9,  6,  4, 2 
P o r é m  e s t a  h e r v a  e s p i n h o s a  
Si  e l l e  c o m i a  n ã o  sei .  5,  8,  5,  3,  7,  1

Conceito •

E ’ p o d e r o s o  a l c a l ó i d e  
De  c e r t a  p l a n t a  t i r a d o  ;
E —  p o r  s u a  n a t u r e z a  —
E ra  m e d i c i n a  e s t i m a d o .

E.  E.

L O G O G R I P H O
A  ’ u m  a p r e n d i z

U m a  c i d a d e  b r a z i l e i r a  
A qu i  e s t á  m u i  v a g a m e n t e  ; 5,  2,  1,  2 
U m a  m u l h e r  b e m  f a c e i r a  
Aqu i  e s t á  m u i  d e  r e p e n t e .  1,  4,  3, t  

Conceito 

C i n c o  l e t r a s  s i m p l e s m e n t e  
E ’ o l odo  m e u  r a p a z  ;
E n á  b e m  n a  t u a  f r e n t e ,
D e c i í r a  s e  é s  capatf .
*. J a c a r é - m i r i m .

SUSPIROS !...
C a p r i s a l l a n t e  d e  j ú b i l o  p ’las  r e g i õ e s  do

« P i n d o » ,
J u n c t o  as  « C a m e i i a s »  d e  u m  s ep t en f l o ,  
S c i ç m a v a  e b r i o  d ’a l e g r i a ,  d o  s u s p i r o  in-

f indo,
D ’u m  s e i o  a n h e l a n t e  q u e  n i n i a z  s u p é r ­

f luo. . .
N ’a q u e l l a s  v o l v i d a s  h o r a s  d i v a g a n d o  vi,  
P ’las  m o n t a n h a s  u m a  p o c e u r a a ,  a s s a z  mi -

c a n t e ,
E n ’u m a  s e m i t a ,  c o m o  u m  s e m i d o u t o  ouv i ,  
C o n s o n o  s u s p i r o  q u ’e s c a p a v a  o l f e g a n t e  !
J á  i i Th i t on ia »  d e s p o n t a n d o  v i n h a  e s p l e n ­

d o r o s a ,
E,  d i v a g a n d o  s e m p r e  c o ’a  m i n h ’a l m a  ch o

-rosa,
P o r  m i n h ’a m à d a ,  q u e  m e  n ã o  m a i s  q u e ­

r i a . . .
E . . .  o f f e r e c e n d o  s e m p r e ,  m e u  a m o r  se-

m i a n i m e ,
S e m  e s p e r a n ç a s ,  a s e u s  p é s  ca h i  e x a n i m e ,  
N ã o  p e r c e b e n d o ,  d e s a p i e d a d a ,  q u ’eu  m o r ­

r ia  ! . . .
Y t ú — 2 1 — 5 — 1896.

  ________________A h i s j a r c h o  L o b o .

ED1TAES
O d o u t o r  A n t o n i o  A l v a r e s  Ve l lo so  d e  C as ­

t r o ,  j u i z  d e  d i r e i t o  e d e  o r p h a m s  n e s t a  
c o m a r c a  d e  Ytu ,  e t c .
F a ç o  s a b e r  a o s  q u e  o p r e s e n t e  ed i t a l  

v i r e m  q u e  o p o r t e i r o  dos  a u d i t o r i o s  A u ­
g u s t o  R o d r i g u e s  d a  S i lv a ,  o u  q u e m  s u a s  
v e z e s  f izer ,  h i  d e  t r a z e r  á  p u b l i c o  p r e g ã o  
d e  v e n d a  e a r r e m a t a ç ã o  a q u e m  m a i s  d e r  
e m e l h o r  l a n c e  ofTerecer ,  n o  d ia  d e z e n o v e  
d e  j u n h o  p r o x i m o  f u t u r o  n a  p o r t a  d a  ca sa  
d a s  a u d i ê n c i a s  u m  t e r r e n o  c o m  u m a  casa  
d e  m o r a d a  e u m  r a n c h o  c o b e r t o  d e  t e l h as ,  
s i t u a d o s  a r a a  do C o r n m e r c i o  d e s t a  c i da de ,  
c o n f r o n t a n d o  c o m  t e r r e n o  de  Ma n o e l  J o a ­
q u i m  d a  S i l va  e c o m  o q u i n t a l  d a  c a s a  de  
J o a q u i m  Le i t ão ,  a v a l i a d o s  p o r  se i s  co n t os  
d e  r é i s  ( 6 : 0 00 $0 00 ) .  E s t e  i m m o v e l  p e r ­
t e n c e  ao  e x p o l i o  do f i nado  L e o p o l d o  S a ­
t u r n i n o ,  e vai  á p r a ç a  a r e q u e r i m e n t o  dos  
i n t e r e s s a d o s  p a r a  s o l u ç ã o  do p a s s i x o .  E  
p a r a  q u e  c h e g u e  ao  c o n h e c i m e n t o  d e  t o ­
d os ,  l a v r o u - s e  o p r e s e n t e  e d i t a l  e  o u t r o s  
d e  i gua l  t h e r o  q u e  s e r ã o  a í f i xados  n o s  lo- 
g a r e s  p ú b l i c o s  e p u b l i c a d o  p e l a  i m p r e n s a .  
D ado  e  p a s s a d o  n e s t a  c i d a d e  d e  Ytú ,  aos  
v i n t e  e s e i s  d e  m a i o  d e  mi l  o i t o c e n t o s  e 
n o v e n t a  e s e i s .  E u  J o a q u i m  Vaz G u i m a ­
r ã e s ,  e s c r i v ã o  o e s c r e v i . — A n ton io  A lva ­
res Velloso de Castro. 4 — 2

O d r .  A n t o n i o  A l v a r e s  Ve l lo so  d e  C as t r o ,  
j u i z  d e  d i r e i t o  d e s t a  c o m a r c a  d e  Ytú,  
e t c .
F a ç o  s a b e r  a o s  q u e  o p r e s e n t e  ed i t a l  

v i r e m  q u e  foi d e s i g n a d o  o d ia  9 d e  j u n h o  
p r o x i m o  e n t r a n t e ,  á s  d e z  h o r a s  do dia ,  
p a r a  a b r i r  a 2a s e s s ã o  do j u r y ,  q u e  t r a b a ­
l h a r á  e m  d ia s  c o n s e c u t i v s o  ; e q u e ,  t e n d o  
p r o c e d i d o  ao  s o r t e i o  d os  48 j u r a d o s  q u e  
t é m  d e  s e r v i r  n a  m e s m a  s e s s ã o  e m  co n  
f o r r a i d a d e  dos  a r t s .  326 ,  327 e 328 do 
r e g .  n.  120 d e  31 d e  j a n e i r o  de  1842 f o ­
r a m  s o r t e a d o s  e  d e s i g n a d o s  os  c i d a dã o s  
s e g u i n t e s  :

Y T U ’
1 J o a q u i m  V i c t o r i n o  d e  T o l ed o .
2 I g n a c i o  de  C a m a r g o  P e n t e a d o .
3 G o d o f r e d o  F o n s e c a .
4 A n t o n i o  C ar l os  d e  C a m a r g o .
5 V i c e n t e  M a u r i n o .

6 J o s é  F r a n c i s c o  d e  Ass i s .
7 L o u r e n ç o  T i b i r i ç a .
8 D r .  L u i z  G.  d e  S o u z a  F r e i t a s .
9 J o s é  X a v i e r  d a  Costa .

10 C a r lo s  G r e l l e t  J u n i o r .
11 L ui z  G o n z a g a  Dias  F e r r a z .
12 J o s é  A n t o n i o  d a  S i l v a  P i n h e i r o .
13 A n t o n i o  F r a n k l i n  d e  T o l e d o .
14 F r a n c i s c o  d e  P a u l a  Le i t e .
15 J o s é  E l i a s  C o r r ê a  P a c h e c o .
16 J o ã o  E v a n g e l i s t a  de  Q u a d r o s .
17 J o 7 Ín o  C a r n e i r o .
18 J o s é  M a r i a  Alves .
19 J o a q u i m  A u g u s t o  C a m a r g o  P i n h e i r o .
20 Al f re do  Gre l l e t .
21 T h e o p h i l o  d e  A r r u d a  C a m p o s .
22 N a r c i z o  B u e n o .
23 Ma n o e l  d e  B a r r o s  C as t a n h o .
24 M a n o e l  M a r i a  B u e n o .
25 M a n o e l  F e r n a n d e s  A l m e i d a  P r a d o .
26 A n t o n i o  F r a n c i s c o  d e  C a m a r g o .
27  J o a q u i m  L o p e s  P i n h e i r o .
28  F e l i p p e  B a u e r .
29 J o ã o  C ar lo s  d e  C a m a r g o  T e i x e i r a .
30 J o ã o  d e  M e s q u i t a  B a r r o s .
31 J o ã o  B ap t i s t a  d e  C a m a r g o .

S AL T O
32 Lui z  P o r t e s  d e  A l m e i d a .
33 J o a q u i m  Vaz  P i n t o  R i b e i r o .
34 J o ã o  F r a n c i s c o  d a s  C h a g as .
35 J o a q u i m  d e  C a m p o s  Mo n t e i r o .
36 J o s é  Alv es  Cru z .
37 Luiz  A u g u s t o  F e r r a z .
38 M a n o e l  J o s é  F .  de  C a r v a l h o  J u n i o r .
39 D o m i n g o s  J o s é  d a  C ru z .

CABREUVA

40 F r a n c i s c o  de  P a u l a  M e s q u i t a .
41 A n t o n i o  J -oaquim d e  Mo ra es .
42 B e i t h o l d o  H e r m e l i n o  d e  F r a n ç a .
43 P e d r o  P Í e r e n c i o  S i l v e i r a  J u n i o r .
44 A n t o n i o  da  S i l v a  C a m a r g o .

INDA1ATUBA

45 J o s é  B e n t o  d e  S o u z a .
46 A n t o n i o  de  A l m e i d a  S a m p a i o .
47 D o m i n g o s  J o s é  Vie i ra .
48 J o s é  F e r m i a n o  d e  S o u z a .
O u t r o s i m  faz m a i s  s a b e r  q u e  n a  r e f e r i d a

s e s s ã o  h ão  d e  s e r j u l g a d o s  os  r é u s  p r o n u n ­
c i a do s  e m  c r i m e s  q u e  a d r n i t t e m  f i ança ,  e 
q u e  s ão  : E l i as  G al và o ,  Al f re do  M a c h a d o  
e  o u t r o s .  A t od os  os  q u a e s  e a  c a d a  u m  
d e  p e r  si ,  b e m  c o m o  a t od os  os  i n t e r e s s a ­
d os  e m  g e r a l ,  s e  c o n v i d a  p a r a  c o m p a r e c e ­
r e m  n a  c a s a  d a  c a m a r a  m u n i c i p a l ,  e m  a  
s a l a  d a s  s e s s õ e s  do  j u r y ,  t a n t o  n o  r e f e r i d o  
d i a  e h o r a ,  c o m o  n o s  m a i s  d i a s  s e g u i n t e s ,  
e m q u a n t o  d u r a r  a  s e s s ã o ,  s o b  as  p e n a s  
da lei  s e  f a l t a r e m .  E p a r a  q u e  c h e g u e  a 
n o t i c i a  á  t od os  m a n d e i  p a s s a r  o p r e s e n t e  
q u e  s e r á  aíFixado n o  l o g a r  d o  c o s t u m e  e 
p u b l i c a d o  n a  i m p r e n s a  l oca l .  D a d o  e p a s ­
s a d o  n e s t a  c i d a d e  d e  Y t ú  a o s  18 d e  m a i o  
d e  1 8 9 6 .— E u  S a t u r n i n o  P i l a r ,  e s c r i v ã o  
do  j u r y  o e s c r e v i . — A n ton io  Alvares Vel­
loso de Castro. 4— 3

a N NUNCIOS
Dr. Luiz Aranha

P e d r o  A r a n h a  e  s u a  f a m i l i a  g r a ­
tos  a  t o d as  a s  p e s s o a s  q u e  f i ze­
r a m  a c a r i d a d e  d e  a c o m p a n h a r  
o e n t e r r o  d e  s e u  e x t r e m a d o  e 
i n d i t o s o  l i lho d r .  L u iz  A r a ­
n h a ,  p e l o  p r e s e n t e  v e m  c o n v i ­

d a r  a s e u s  a m i g o s ,  p a r e n t e s  e a t f e i ç o a d o s  
a  a s s i s t i r e m  a  m i s s a  q u e  m a n d a r a  c e l e ­
b r a r  no  d ia  2 d e  j u n h o  p r o x i m o  f u t u r o ,  ás  
8 h o r a s  da  m a n h ã ,  n a  m a t r i z  d e s t a  c i d a ­
de,  p r o t e s t a n d o  e t e r n o  r e c o n h e c i m e n t o  
p o r  e s t e  a c t o  d e  c a r i d a d e  e r e l i g i ã o .

A T T EN C Ã O !
O p r o p r i e t á r i o  do  A r m a z é m  C e n t r a l ,  a b a i x o  a s s i g n a d o ,  n e s t e s  ú l t i m o s  

d i a s  r e c e b e u  u m  m u i  c h i c  s o r t i m e n t o  e m  l o uç a s ,  c h r i s t a e s ,  p o r c e l a n a s ,  v a s o s  p a r a  
f l ôr es ,  e ,  c o m o  t e n c i o n a  m u d a r  d e  r a m o  d e  n e g o c i o  a t é  o f im do  a n n o ,  r e s o l v e u  v e n ­
d e r  e s t e s  g e n e r o í  q u a s i  q u e  pe lo  c us t o .  Os g e n e r o s  q u e  j á  e x i s t i a m  v e n d e  p e l o  p r e ­
ço  das  m e l h o r e s  c a sa s  de  S.  P a u l o — A  D I N H E I R O . E p o r  i s so  e s p e r a  v e n d e r  
m u i t o ,  v i s to  s e r e m  os  g e n e r o s  d e  m u i t o  g o s t o  e d e  b o a  q u a l i d a d e ;  e a o c c a s i ã o  é 
m u i t o  b o a  p a r a  v i r e m  f a z e r  s o r t i m e n t o  e e s t a r e m  e m  a l t a  os  p r e ç o s .  5 — 4

112—Rua do Commercio—112
Porcino de Camargo Couto
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Em ACÇÃO 
todas as tercas e sextas-feirasA

O s b i l h e t e s  d e s t a  a c r e d i t a d a  l o t e r i a  s â o  e n c o n t r a d o s  c o m  o  
v e n d e d o r  J o ã o  F r a n e e l i n o  A l v e s ,  p r o p r i e t á r i o  d o  a n t i g o  C h a le t  F e ­
l i c i d a d e ,  s i t o  á  r u a  d o  C o m m e r c io  n .  I I ,  q u e  c o n t i n u a  a  f u n e e io n a r .

O m e s m o  s c i e n t i í i c a  o  p u b l i c o  q u e  v e n d e u  o  n .  8 2 6 9  d e s t a  l o ­
t e r ia ,  e x t r a l i i d o  a  1 9 ,  p r e m ia d o  c o m  a  s o r t e  d e  3 : 0 0 0 $ 0 0 0 ,  s e n d o  
m e io  b i l l i e t e  a o  s r .  A u q u s t o  R o d r i g u e s  d a  S i l v a  e  o u t r o  m e io  á  e x m a .  
e s p o s a  d o  s r .  A n t o n io  L ib o r io ,  e  b e m  a s s i m  a s  d u a s  a p p r o x im a ç Õ e s  
d o  m e s m o .

E s t e s  p r ê m i o s  j á  f o r a m  p a g o s  n e s t a  c id a d e .
T a m b e m  in c u m b e  o  a n n u n e i a n t e  d e  r e m e t t e r  b i l h e t e s  e m  q u a l ­

q u e r  q u a n t i d a d e  p a r a  o u t r a s  l o c a l i d a d e s ,  a s s i m  c o m o  l i s t a s ,  a n n u u -  
c i o s ,  e t e .  O s  p e d i d o s  d e v e m  s e r  d i r i g i d o s  p e lo  c o r r e i o ,  q u e  s e r ã o  
s a t i s f e i t o s  p o n t u a l m e n t e .

O o b a i x o  a s s i g n a d o  s ó  fa z  a n n u n c i o s  d e  l o t e r i a s  q u e  t e m  e m  
O  m e s m o  p a r t i c i p a  q u e  t e m  n u m e r a ç ã o  s e g u i d a  d e  b i l h e t e sc a s a .

p a r a  t o d o  o  m e z  d e  j u n h o  e n t r a n t e .
o a o  J É f íb c v r ic e h r iO '

•— 2

( W M E S d e  t od os  os  t a m a n h o s  
e  q u a l i d a d e s  e n c o n t r a -  

s e  n o  T o r r a d o r  p o r  p r e ç o s  n u n c a  v i s t os ,  
d e  6 $ 0 0 0  a 4 o $ 0 0 0 . > AO T O R R A D O R ,  
R u a  d o  C o m m e r c io ,  9 8 .  5 — i

T A I T I  ti  I? F i B H t i  d e l ã p a r a c r e a n ç a ,  
i ü l l A N  L  L \ n >  v e s t i d i n h o s  p a r a  o 

f r io  e  u m  g r a n d e  e v a r i a d o  s o r t i m e n t o  d e  
f l ane l las  s u p e r i o r e s .  No  T O R R A D O R ,  rua  
do C o m m e r c i o ,  98 .  5— 5

M A r i n n ç  l i sos  e  i a v r a d o s  d e  l o d as  a sIYIC! l u u a  c ô r e s  e p pe ç os  e n c o n t r a  s e  
n a  loja m a i s  b a r a t e i r a  d e s t a  c i d a d e ,  d e s d e  
1 $ 8 0 0  a  5 $ 0 0 0  o m e t r o .  A o  T o r r a d o r ,  
R U A  DO C O M M E R I O ,  98.  5 — 4

No armazém ™ h o T ! S S8Í “  ™
C a r o l in a  a l 7 $ 5 G O  e d e z  v i d r a ç a s  
p a r a  a r m a ç ã o  d e  n e g o c i o .  5— 4

Negocio â venda
m o l h a d o s ,  p r o p r i o  p a r a  p r i n c i p  a n t e ,  e 
q u e m  o p r e t e n d e r  d i r i j a - s e  á r u a  d a  Q u i ­
t a n d a  n .  29.  Ytú,  29 d e  m a i o  d e  1 8 9 6 . —  
Francisco G a rre it. 5— 1

Aviso ao publico
C h e g o u  n e s t a  c i d a d e  a p a r t e i r a  i t a l i a n a ,  

a b a i x o  a s s i g n a d a ,  q u e  t e m  t r i n t a  a n n o s  
d e  p r a t i c a  e e x p e r i e n c i a s  c o m p r o v a d a s  na  
s u a  p ro f i s sã o .  F az  a p p e l l o  a t od os  q u e  
d e l i a  t i v e r e m  p r e c i s ã o  q u e  se  a c h a  s e m ­
p r e  p r o m p t a  a q u a l q u e r  h o r a ,  6 — 1 
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M a r g h e r i t a  P iv a

V a i u I a - M  u m  PecIu e n o  n e g o c i o  d e  sec-  i C l l u r M j  cos  e m o l h a d o s  c o m  b o a  f re-  
g u e z i a .  O m o t i v o  é  s e u  d o n o  m u d a r  de  
r a m o  de  n e g oc i o .  R ú a  d a  Q u i t a n d a  27.  — 
Bento de Campos. 3 — 1

V E N D E - S E  u m a  b oa  c h a c a r a  n e s ­
ta c i d a d e ,  c o n t e n d o  m a i s  d e  c e m  
a l q u e i r e s  de  t e r r a s ,  c o m  g r a n d e  
p a r t e  p a r a  p l a n t a r  ca fé ,  t o d a  a 

q u a l i d a d e  d e  m a d e i r a s ,  b o a  a g u a  p a r a  m o ­
v e r  q u a e s q u e r  m a c h i n i s m o s ,  p a s t o  b o m  e 
g r a n d e ,  t r e s  c a r r o s  c om  t r e z e  bo i s ,  t u do  
m u i t o  b a r a t o  : o m o t i v o  d a  v e n d a é  o p ro  
p r i e t a r i o  r e t i r a r  s e  d e s t a  c i d a de .

I n f o r m a - s e  n e s t a  t y p o g r a p h i a .  5 — 4

D r . S i l v a  P o r t o ,  a d v o g a d o  n o  c í ­
v e l  e  c r im e ,  r u a  d o  C o m m e r c io  6 6 t

NO TAS
de consignação 

vende-se nesta 
typographia
9 - l l VFA t i  b e m  h a b i l i t a d o ,  U U d i  u d  i m v a  o f í e r e c e - s e  p ã r a  f a z e r

a l g u m a s  e s c r i p t a s  c o m m e r c i a e s ,  p o r  p a r ­
t i das  s i m p l e s  o u ^ d o b r a d a s .

P R O F E S S O R — O m e s m o ,  t e n d o  su f -  
f i c i e n t e  p r a t i c a  d e  e n s i n o ,  l e c c i o n a  m a t e ­
r i a s  p r i m a r i a s  ou  s e c u n d a r i a s  e m  ca sa s  
p a r t i c u l a r e s  ou  e m  s u a  r e s i d e n c i a ,  d a s  7 
h o r a s  d a  t a r d e  e m  d i a n t e ,  n a  r u a  d a  P a l ­
m a  17.

.. i i, —  -- — — ■ —

VENDE-SE .
u m a  e x c e l l e n t e  t u r b i n a  c o m  os  s e u s  p e r ­
t e n c e s ,  u m  a l a m b i q u e  de  s y s t e m a  a p e r ­
f e i ç o a d o  c o m  d u a s  c a l d e i r a s  e t r e s  c o ­
c h o s  n o v o s .  T r a t a  se  n a  f a z e n d a  q u e  p e r ­
t e n c e u  ao  b a r ã o  de  I t a h y m ,  p o r  p r e ç o  m ó ­
d i co .  10— 4

FA Z E N D A S  D E  L Ã , o q u e  h a
d e  m a i s  m o d e r n o  e c h i c  n e s t e  a r  
t igo ,  e n c o n t r a  se  n o  T o r r a d o r .  
R u a  do  C o m m e r c i o ,  98 .  5 — 4

b-Jl S
m\

TI

m

* n j i  u m a  c a s a  n a  r u a  d e  S a n t a  
R i t a ,  e s q u i n a  M u n i c i p a l ,  n.3— 1

Yende
163,  p e r t e n c e n t e  a J .  A.  C a m p o s .

ADVOGADO
D R . E U G E N I O  F O N S E C a

i n c u m b e - s e ,  c o m  p r e f e r e n c i a ,  d e  m e -  ¡g¡ 
d i çõ e s  e d e m a r c a ç õ e s  d e  t e r r a s .  E n-  

¡Ñ c a r r e g a - s e  d e  d e f e z a s  n o  j u r y  e m  ^  
M cf ua lq ue r  p o n t o  d o  E s t ad o .

E scrip torio  e residencia 
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Cozinheira
P r e c i s a - s e  d e  u m a  c o z i n h e i r a  q u e  c o z i ­

n h e  b e m  o t r iv i a l .  I n f o r m a ç õ e s  n e s t a  t y ­
p o g r a p h i a .

Denüsla norle-aifiericaiio
D R .  H A N S O N

DENTISTA,MEDICO E OPERADOR

F o r m a d o  p e l a  U n i v e r s i d a d e  d e  P e n s y l -  
v a n i a  ( E s t a d o s  U n i d o s )  e F a c u l d a d e  d e  
M e d i c i n a  d o  Rio  d e  J a n e i r o .

A b r i r á  u m  c o n s u l t o r i o  d e n t á r i o  no  l a r ­
go d a  Ma t r i z ,  s ob  a d i r e c ç ã o  d o  d r .  Mehl -  
n an ,  o q u a l  a t t e n d e r á  c o m  p r e s t e z a  e 
p r o m p t i d ã o  ás  p e s s o a s  q u e  l h e  h o n r a r e m  
c o m  s u a  c o n s i d e r a ç ã o .  5 — 4

Externato Tristão Mariano
A c h a r a  s e  t o m a d o s  t od os  os  l o g o r e s d e s  

ta e s c o l a ;  p o r t a n t o  a v i s o  q u e  a m a t r i c u l a  
e s t á  e n c e r r a d a .

Ytú,  15 d e  m a i o  d e  1896.  4— 4
O d i r e c t o r  Tristão M ariano da Costa .

Ciiales te malha ¡S “ dS , S “ r
l i da d e s ,  d e s d e  4 $0 0 0  a t é  4 0$ 0 0 0 .  Di tos  
d e  c a c h e m i r e  e  m e r i n ó ,  a  c o n t e n t a r  t od os  
os  f r e g u e z e s .  N o  T o r r a d o r ,  r u a  d o  C o m ­
m e r c i o ,  98 .  5— 5



participam ao povo desta cidade e localidades circumvisi- 
nhas que abriram á RUA DO COMMERCIO n. 94, (nesta c i­
dade), uma pliarmacia com a denominação ácima, girando sob 
a firma de FERRAZ & SOUZA, e sob a gerencia do socio pra­
tico Irineu de Souza.

Pliarmacia completamente montada, tem todas as drogas 
da antiga e moderna therapeufea.

PR EPA R A D O S  E X T R A N G E IR O S  E NAC IONAES  

com um íaboratorio chimico e pharmaceutíco perfeitamente montado 
. A V I A  HECIITAS A  QUALQUER HORA DO D íA  v , DA NOITE

H A V E N D O  M O D I C ID A D E  EM PREGOSe>

94 — Rua d© Comsi arei© « N.
FERRAZ & HOUZA.

Loja da Amizade
p r o p r i e t á r i o s  d e s t e  a c r e d i t a d o  e s t a b e l e c i m e n t o  p a r t i c i p a m  aos  s e u s  a m i g o s ,  f r e g u e -  
ze s  o ao p u b l i c o  e m  g e r a l  q u e  m u d a r a m  s e n  e s t a b e l e c i m e n t o  p a r a  a  r u a  do C o m m e r ­
cio,  139 e q n o  a c a b a m  d e  r e c e b e r  d as  p r i n c i p i e s  ca s as  d e  S.  P au lo  e do  Ri o  u m  l i ndo  
s o r t i m e n t o  d e  f a z e n d a s  p a r a  f r io corno s e j a m  : s a r j a d o s  p a r a  s e n h o r a s ,  f l an e l a  p u r a  
lã ,  d i v e r s a s  H z e n d a s  p a r a  p a l e l o t s  de  s e n h o r a s ,  i d e m  p a r a  c a p a s ,  í l a n e l l a s  d e  a l g o ­
dão  d e  r i co« p a d r õ e s ,  c o b e r t o r e s  p u r a  lá e  d e  a l g o d ã o ,  c h a l é s  do  lã. c a s i m i r a  e me-  
r i n ó  e de  m u i t a s  o u t r a s  q u a l i d a d e s  e u m  l imlo  s o r t i m e n t o  d e  j o i a s ,  b r i n c o s ,  a n n e i s ,  
a l e a n ç a s ,  t i rac e l e t e s  b r i n c o s  c o m  c h u v e i r o s ,  i d e m  d e  c o r a l  e  m u i t o s  o u t r o s  a r t ig o s  
q u e  s e r i a  l o ngo  m e n c i o n a i  o s .  G a r a n t e  v e n d e r  m a i s  b a r a t o  q u e  q u a l q u e r  o u t r o .
5—4 r i tK Ç ü  v o  A L C A N C E  DE TODOS

A M I G O S  DO P O V O  E R E I S  D O S  B A R A Í E I R O S  
N ã o  s e  e n f j a n e a i ,  s ó  v e n d e m  a  « l in is e ir o  á  v i s t a ,  n ã o  s e  e n g a n e m

RUA RO COMMERCIO, 139
15IMÃ O S M ISO liELL  l '

E l i x i r  vege  n l i - r l i e i i ina t ico
de  f T . : ; ) B c e l l o s

E s t e  m e d i c a m e n í o ,  d e f i n i t i v a m e n t e  a p -  
p r o v a d o  p e l a  Exrria,  D i r e c t o r í a  d o S e r v i ç o  
S a n i t a r i o ,  c u r a  a d m i r a v e l m e n t e  as  s e g u i n  
l es  m o l e s t i a s :  r b e u m a t i s m o ,  e m p i n g e n s ,  
d a r t r o ,  e c z e m a ,  i c h l h y o z e ,  s a r n a s ,  e s c r ó ­
fu la s ,  b o b õ e s ,  e m ü m ,  t od os  os  c a s o s  s y -  
p h i l i t i co s .  P a r a  p r o v a  d e  s u a  e í í i cac i a  j u n ­
to a  e s t e  p u b l i c a d o  u m a  c a r t a a t t e s t a d o  do 
r v d m .  p a d r e  B a r t h o l o m e u  T a d d e i ,  m o s -  

■ t r a n d o  q u a l  foi o s e u  e s t a d o  e c o m o ,  p o r  
ef fei lo  d e s t e  b o m  r e m e d i o ,  foi d e b e l l a d o  
o a n t i g o  r b e u m a t i s m o  q u e  s o l f r i a  e h o j e  
g o z a n d o  d e  p e r f e i t a  s-aude.

D e p o s i t o — F r a n k l i n  Baz i l i o ,  r u a  d a  Pa l  
m a ,  60.  1 0 — “

« I l l m .  S r .  F r a n k l i n  B a z i l t o . — Vou cora  
e s t a  c u m p r i r  u m  d e v e r  d e  g r a t i d ã o  pe lo  
b en ef i c i o  q u e  a c a b o  d e  r e c e b e r  t ão  g e n e ­
r o s a m e n t e  d e  V. S.

À c l i a n d o - m e  a t a c a d o  d e  u m a  d o l o r o s a

s c i a t i c a e  r h e u m a t i s m o ,  q u e  no  a n n o  p a s ­
s a d o  e n e s t e  v e i o  a t o r m e n t a r  m e ,  m e  foi 
i n d i c a d o  p o r  a m i g o «  o E lix ir  Vegetal A n - 
t i  Rheum atico  —  Vasconcellos, q u e  V. S. 
p r o p o r c i o n a  a o  p u b l i c o  n o  s « u  n e g o c i o .  O 
m e u  e s t a d o ,  q u a n d o  c o m e c e i  a  u s a r  o E li ­
x ir ,  e r a  d e p l o r á v e l ; d e  n o i t e  e  d e  d ia  p o r  
d o u s  m e z e s  n ã o  m e  l a r g a v a m  a s  d ô r e s ,  
n e m  p o d i a  f i car  d e  pé  d o u s  m i n u t o s .  D e ­
po i s  do  p r i m e i r o  v i d r o  j á  s e n t i  a l i v i a r e m -  
s e  as  d ô r e s ,  e t o m a n d o  o s e g u n d o  j á  p o d i a  
a t u r a r  m a i s  t e m p o  de  pé ,  e ,  af inal ,  a o  t e r ­
ce i r o  v i d r o  c o m e c e i  a  a n d a r  s e m  m u i t a  
d i f f icu ld ad e ,  a c h a n d o  m e  p r e s e n t e m e n t e  
r e s t i t u i d o  á  vida  a c t i v a  s e g u n d o  o m e u  c o s ­
t u m e .  M e u s  s i n c e r o s  a g r a d e c i m e n t o s ,  p o r ­
t a n t o ,  ao  i n v e n t o r  do  E lix ir  e á V .  S . ,  q u e  
p r o p o r c i o n a  ao s  q u e  sof f re rh  n ã o  só o a l i ­
vio m a s  a c u r a  c o m p l e t a .  P o s s a  e s t a  m i ­
n h a  m a n i f e s t a ç ã o  a n i m a r  a  to dos  o ;  d o e n ­
t e s  d e  r h e u m a t i s m o  a  p r o c u r a r  o b e n e í i - '  
c io  q u e  e x p e r i m e n t e i  e m  m i m ,  é  e s t e  o 
voto  q u e  f aço .  Ytú,  22  d e  d e z e m b r o  d e  
1 89 5 . — De V. S .  O b r . ’ S e r v o  e A m i g o . —  
P a d r e  Bartholom eu Taddei, S .  I .  »

AO TORRADOR
0 proprietário desta já  bem conhecida casa participa aos seus fregueses è amigos que annexou á sua loja de 

fazendas uma alfaiataria, com um bom e variado sortimento de 

C A C H E M I R E ,  D i A G O N A E S ,  S A R J A S  e outras fazendas deste ramo de negocio, que 

fica sob a ifiecção de um babil è conhecido contra-mestre.

98, Rua do Commercio, 98


